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Não serão restituídos os autogra- a José Pratos, n'um amplexo
phos, embora não publicados. fraternal, toda a expressão de

,

VENDE-SE
Na Praça do mercado, taboleiro

de Jorge Favier.

Apesar do mar cavado que fazia,
a senhora portou-se em toda a

viagem como um lobo do mar.

Outros casos se referem em

que iguaes resultados se hão

obtido; o que induz a crer que
na nova droga tão celebre j:í. se
ha encontrado um especifico pa­
ra essa temperaria porém terri­
vel enfermidade,

'

Alguns médicos asseveram

que o uso da cocaína é nocivo e

que enerva as faculdades huma­
nas. Bom seria que sobre tão
im po rtan te materi a se resolves­
se de uma maneira terminante.

Dizem as folhas inglezas da
ultima data que ganhou a de­
manda.

Os juizes condemnaram o do­
no do urso glotão a pagàr-lho
,E 500 por perdas e damnos. O
mais curioso foi a razão da sen­

tença. Disse o douto magistra­
elo: «que as grades de uma jau­
la não são protecção suf':ficiente
contra uma féra e que o logar de
um urso não é em jardins euro­

peus, mas nas regiões articas.»

(Sic. )

nosso pezar.As publicações inedictoriaes, de- _

,Clarações, editaes, annuncios, etc., O distincto catharinense, sr.
.serão 'recebidos até as 4 horas da dr. Duarte Paranhos, Schutel,
tarde. Noticias importantes-até as apresenta-se candidato á vaga7 horas. de senador por esta província,
O (Jornal do Com.mercio» cuja eleição deve realisar-se em

Junho vindouro.

CORREIO TERRESTRE

As malas a seguirem para os

portos do sul amanhã, pelo pa­
quete esperado da côrte, serão
expedidas pela administração
dos correios, hoje á tarde, para
Santa Cruz.

"

PARTIDAS E :CHEGADAS DAS MALAS
.

' Pai te da capital:
Para Barra-Yelha-cnos Jias 7 e 22, l' chega a 15

I! 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; ehesa a 6. 16 e 26.
Pua Cannas-Vieiras-a 5, 13. 21 C 29; chega a

6, l4,22 e30;, Consta- nos quo amanhã ap-Para Laguna-II 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a 1, '"

1 J6.11, 16,21 I)�, parecera o o numero ce uma pe-
ça�_��h·Is�6r�iqpoliseSanta Izabel-Iodas as ler

quena'folha-Manhã, sob a di-
'OBSERVAÇÕES recção e redacção, de diversosü

oorreío para Barra-Velha conduz tambem ma.
d'

.
'

laspara S. Miguel, Camboriü, Tijueas e ltapoco- Júvns esta capital,roy. o de Lllges-para S. José, Santa 'Thl'reza, An-' - .

glllina, S. Joaquim da Costa da Serra. Col'itibanos" _

li CaDlpOs 'Npv,_'s. Ode C�nnas-Vieiras-para Santo SCENAS DA ESCRAVIDAO '

Ant.ni�, Lal;Oa. ,!rinc$lde, I\io VermeJhd e Ri/bei- A h .' lhid t 1rio. O dâ Laguna-para S. J,sé, Palhoça, Garvpa-, C a-se 1 eco I o ao quar e
ba,.Epsea4a, Merhn" Imbituba, AzambuJa. Tuba- .:I li

. 'd' d Hontem teve lagar a primei-rio•..A..r�,a;,à�d..,Jagu.runa e Imarúhy. ça po reia, on e, segun o nos cerca, a apostrophar um touro' ,.-.,
"."

- --------e-- " 1'3 sessão preparatória da As-
._

.' "

.,

lnfliT�mt çhega 1\ -pa�'xlisf; 'blé' pr"
- -

1 t d que escarvava furioso o chão da.

,'S'.D.�!VI' ,P..O'''·T·-E.L·'E.-'GR"A"'P'H�'I'C'O sem cúmerj'Ul!l .pobre 'escravo,
sem

.

a .

O'VIDC18, en o com-
estrada:

.

.I!J 1\ V 11 , parecido os 81'S•. deputados Tol":
.

"no "J08NAL DO C'OmmERCIO"
doente, mais.�atad a mor�eddQ lentino, Wendhaús�}U, Christo- '([ --O que ? ... touro perver-que para a V1 a, e propne a- -

S C ld
"

M ISo, , ameaças a mim, que tenhod d m 1 J daC h d vao, enna, a eira e anoe, Pelotas, 25 de Marçú, ás7 e �5 da noite: e e u sen 101' • a un a, e
J é dOI'

. sido em toda a vida vegetalia-c, t d d d B"
,

os e iveira ," O'Dl aecen os e ver a e.cor- iguassu. __ nó ? !. .. ])
Conata-nos quo o infeliz par- Thesou.oo Provincial

•
.. ; '3& SECÇÃOdo; tendo adoecido, fOI pelo seu R di t d .i G)6 d Mh

_.

h'
,

d d
en imen o e 1 a z e arço:uma�ItarlO sen OI' man a o Gerai'.... .. .. .. .... 6:166$097

pa!'a fora de casa para tratar-se Especial .. .. .. .. •.. t :009$i 79
ate ficar bom ou morrer, recu-

7.t75$276
atado ao pelourinho, sr, presi-

sando -se elle a facultar-lhe os
. dente da edilidade!

meios para o tratamento, Extrahimos: Por sua causa, diz o ilIustre
Pedimos á autoridade compe- Um urso branco, pertencente

I

sr. José van Halle, está o sr. fis-
tente que averigúe o facto, e, aos Rosherville-Gardens, espe- cal do theatro construindo duas
depois de bem informada, ou eie de jardim zool: gico em que baiucas na frente do seu edificio
obrigue o caridoso senhor a dar ha festas e diversões, annuncia- para conoeniencia publica.

A 22 do corrente suceumbio, tratamento ao pardo, ou, pelos das couro (as mais agradaveis e Uns dizem que são. dous ba-
na cidade da Laguna, onde fôra meios Iegaes, compilla-o a dar- apraziveiss , custou caro ao seu tequins, outros que são reserva-
procurar no clima elementos pa- lhe carta de liberdade. dono. das, outros que são secretas, e
ra combater a pertinaz enfermi- Certo sr. Wyatt, que procura- eu, que ainda. não lhes acertei
dade que a assaltara, a exma. O dr. Manasseine, de S. Pe- ra divertir-se em Ro!'hel'ville- com o verdadeiro nome, digo
sra, d, Maria José da Concie- tersburgo, acaba de descobrir Gardens, passou a mão pelas que são baiueas.
ção Prates, digna esposa do nos- que o uso da cocaína cura o en- grades da jaula de um urso par- Não faz idéa o sr. José van
80 distincto amigo e collabcra- jôo do mar. Este facultativo diz do para dar-lhe uma gulodice. O Halle do mal;avilhoso effeito es­
dor José Rodrigues Prates. que ha empl\egadci omedicamen- urso engoliu a gulodice, mas en- thetico que hão de produzir a-

Avalíamos a enorme lIlagoa to em varios casos com magni� tendendo ser pouco, metteu os quellas duas cousas depois de
porque passou e está passando o ficas resultados_ A uma senho- dentes na Illão caritativa que promptas. Ha alli uma combi­
nosso amigo-pela triste parti- ra que padecia h01'l'ivelmente a 1h'a offel·ecia. nação esplendida e exactamen­
da d'aquella a quem hei tão pouco �prdo administrou cada tl'es ho- Ainda com a mão sangrenta te proporcionada de todas as

tempo ligara o seu destino. Se- ras uma colhel'sinha de uma 80- c dando urros qUtlsi tão sonoros architecturas: são dous monu­
ria uma tentativa inutil procu- lução contendo dous e meio como ns de seu malfeitor, foi o ment()sinhos indo-egypcio-dori­
farml)S mitigar.-Ihe a dÓI' que o grãos de muriato oe cocaína em f: I' • Wyatt nar queixa ao tribu- co-ionico- corinthío .. composito­
assoberba -diante de tão injus- cinco onças de agua distillada nal competente e intentou de- gothicoR, que tl'3zem ao mesmo
ta ironia da sorte. Limitamo- com a 'ldição de uma suf:ficient\3 manda contra os Pl'opl'ietarios tempo á lembrança. as ciJnstl'Uc­
nos, como amigos, a apresentar quantidade de eRpil'ito de vinho. do jardim. ções maravilhosamente poeticas

Por acto de hontem foi 3X';­
nerado, a seu pedido, do cargo
de delegado litterario do Tuba­

rão, João Cabral de Mello, sen­

do nomeado para substituil-.o
José Martins Cabral.

Toda a imprensa commenta
essa sentença, cujo fim será
supprimir os jardins zoologicos
do Reino-Unido,profligando, co­
mo de razão, a ingratidão do ur­

so rara com o seu bemfeitor.
O Puncli aproveitou logo do

incidente pal'� representar, nas

suas paginas illustradas, um ve­

lhote escondido atrás de uma

rem aqui sérios boatos de have-

PELO TELEPHONE'rem tropas argentinas nas pro­
ximidades de S. Borja, nossa
fr.on,teira., Entretanto, os moti­
vos que possam explicar tal fa-

Ora ahi está vmc. outra vez

cto são, por ora, ignorados.
(Correspondente)

NOTIOIARIO

t
.t
I
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Jornal ào Commercio

Esperamos, pois, que nenhum I em t 50.0�0 bil�etes,. e se afflrma] si,m que, tendo appare-ido todos os

caixeiro seja surdo ao nosso ccn- que o publico esta na .Ignorancla «do dias nas, columnas do «Conservador»
.

'o 1· que ha com estas lcterias.» Do con- até 20 ao corrente, voou, evaporou·�lt�, porquanto tl'.ata-se e �e ar trario, não se aconselharia ao antogo- se, desapparecen hoje: auenda a que,intereses e garantias collectivos. nista apedircertidãoparasaber-qual dos tresentos cantos de réis com que
Março, 27 de 1886. 'o numero d� premies B qual o de hi- vai concorrer pura.� formação do ca-

FRANCISCO DAS NEVES lhetes premiados. -(Não nos impor- pital, só 189:500$, ou 63,17 .1°,FRANCISCO FREYSLEBEN ta por agora saber quanto deixa de hão de ser-lhe restituidos em 398
RODOLPHO OLIVEIRA
JOSE CANDIDO. ganho a loteria, nem aprender a cal- prémios, e que os restantes •. � .•.•

ERNESTO VIEGAS cular porcentagens), 110:500$, ou 36,83 81., màis da
Lrrno BARBOSA Se, porem, o numero de «pre. terça parte ?O totàl, s::rão absorvidos

mios» é o mesmo numero de .bilhe- pela excessiva «lotação» de ..

Loteria..
tes» premiados, 398, então é incorri- 45:000$ á pro�incia Ipara equili-

XI prehensivela pbrase, e só serve para brar o seu débil orçamento», pelo.Quem tem interesse em saber
armar ao effeito pela redundancia de enol'm� se�lo de 22:500$, pelas ex­

«quantos premies distribuo ao publi- um de seus membros. Esta hypothe- traordinarias despesas que sobem a

co, E que numero de bilhetes premia. se com tudo não é acceitavel em vis. cerca de 33:000$ e finalmente pelodos» têm as loterias, queira dirigir-se ta'dos precedentes, e assim fica firme exorbitante pre.mio �e cerca de ...
etc. etc.»

a proposição: -a «ultima palavra» i_O :000$ .
pela I�vençao do � planoSe estas loterias consignassem, co-

Dão exprime a verdade. rao vantajoso e iao b�m combinado,
mo quasi todas as outras. pre�i()s Existe, pois, outro plano que dá que na�a deixa a desejar.»

.

para todos os números que terminas-
mais ou menos de 3!}8 premies em Previna-se e prepare·re o publico

sem no mesmo ou nos mesmos alga. i50.000 bilhetes, e do qual não se para encher todos os mezes esse sor­
rismos em que terminasse o numero

tem dado conhecimento ao publico, vedouro de iiO:500$, esse abysmopremiado com a sorte grande, é claro
e isto ainda se evidencia das seguiu- sobre o qual, para esconder.!he as

que o numero de bilhetes premiados tes palavras que ahi COITem, como as profundezas" se estende a mlra��mseria menor que o dos premies adis- citações que fizemos acima, na «Re. de um premio de. iO� contos de re,ls,tribuir, por isso que o numero pre- generação» n. 59 de i8 do corrente: como �norme tel.a de aranha, em
miado com a sorte grande teria mais

_« pedir certidãn do theor do con- q�e ha� de cabir e enredar-se as
de um premio.isto é,um-o grande- tracto e PUNOS. moscas incautas.
dado directamente pela extracção, e Março 29
mais um ou deus menores daJ�s pe- D'aqui era licito ainda concluir '

'

.....

TheoT"JI
la terminação. E como poderia acon- que ,o plano que está publicado é o J
tecer que outro numero terminado que se chama «um panno de armar;» 10 Lemb ••eté \"
nos mesmos algarismos fosse tambem mas não concluimos assim, porque Previne-se a J. M. Cunha que
Premiado pela extracção, este teria realmente seria difficil inventar um

h'i'"
lanc nei d A di seus visin OH não estão obriga-também mais de um premio. Isto re- pano pelOr o que esse. cre rta- .

.

I I dos li. ouvirem as descomposturasduziria um pouco o numero de bi- mos, pOIS, que o outro pano, .aquet-
lhetes premiados sem comtudo redu- le que depende de certidão para sei' e descrdensque, qúotidienamen-

SECÇÃO LIVRE zir o numero dos premios -a distri- conhecido, seja um tudo nada melhor, te, faz na casa da ptoprletaria,
.. buir, Mas o plano publicado não e que esteja em segredo para fazer- senhora muito honesta, de avan-

AO CORPO CAIXEIRAL consigna essa e.pecie=-premios para 'se ao publico uma surpresa agrada- çada idade e deeate, t\-"'êUjo fs-
Urgindo deliberar-se sobre, as ler.minacões-,e,todavi�, da a�ten- vel antes da extracção,'

vor mora, servindo-se de pala-
.

' ta leitura da phrase acima Citada Ha de sei' engraçado, m verdade, '
' ,

t e
J ectamente .

da mai d d vriados e acções as mais torpes,assump os qu,. (lU', .

' resalta que o numero de premlOs a e am a mais se, antes u «a vento, ,
.

affectam os credltos desse bno- distribuir e differente do numero de do plano myslerioso, jà estiverem não só el71 desljespeít'ó' a essa

so corpo, convidamos, por isso, bilhetes premiados... vendidos bilhetes de conformidade senhora e sua familia, aliâà mui­
a todos os seus membros para, Segue·se d'ahi que a «ultima pa- com o plano conhecido. to dignas de respeito, como a

amanhã, ás 11 ho1'as da manhã, lavra» não exprime a verdade, não Acautele-se o publico dos cantos toda ,visinhança;. fa�endo.;,lhe
compacerem á rua Trajano n. passando de uma embaçadela ao pu- de sereias; considere que foi-lhe apre- lem t,r.a1· q�,�;. o . Cod,. penf'l e

blico, que tem o direito de exigir sentada a «ultima p.llavra» ,como '

;t' d17,onde,emsolemneassembléa, d d E I I Reg. ue31 eJaneir.,(\:e�tãoemque se lhe fale a ver a e. sta �on- uma «esperançosa va VQ a de imri-
." "".

' ,

devemos discutir o melhor meio clusão é tanto mr.is bein deduzida" 'quecer honesta e suavemente,. e que plen� Vlg0I.
I: '" ".oe chegar á solução que o caso quanto, p0ucas linhas acima., se in., ha razões para affirmar que essa epa! I

Na,e deRej�mos d'epol' em trl­

pede. culca que os premios não são 398 'lavra» não é a «ultima», e tanto as- bunaes'o qu·e temos visto e"oti-

dos esquimós e tapuyas, e a gra­
ciosa ligeireza dos kiosques ja­
ponico-sinicos; dous pa lacios en­

cantados corno os de Aben-Afan
e de Armida, duas graciosid-i­
des, deus rendilhados capricho­
sos como auroras boreaes, doas
estufas para flôres tr.picaes no

nosso clima siberio, duas cou-

sas, duas baiucas, duas casta­
nhas!

Pois o sr. Vidal da edilidade
lá teria genio;' engenho, talen­
to, cachimonia, habilidade, bes­
tunto para conceber e pôr em

execução aquellas maravilhas 71
Ora o sr. vau Halle não co-

nhece os nossos homens, o con­

funde os pygmeus com os gigan­
tes! Cante, meu caro senhor!
cante a palinodia , mande o Vi­
dal á fava, e se tem a verdadei­
ra noção do bello esthetico, di­

rija os seus cumprimentos gratu­
la torios ao i llustre fiscal do thea­

tro, que está autorisado a fazer
o que quizer. Vamos, sr. van

Halle, deixe-se de escrnpulos e

acanhamentos, cumprimente ao

sr. fiscal, dê a César o que é de
César.

RABELAIS.

FOLHETIíVl
(98)

o pnIN�IPE OE MORIA
POR

ADOlPHO D'ENNERY

TERCEIR.A F.ARTE

XXIV

-Sim,eu,que reconheço, que confes­
so humildemente, com dÔI'profunda, o

meu erro culposo. Mas antes de accu·

sal' aquelles que considera meus cum·

plices, pese bem as perguntas e as res­

postas que vai ouvir. Ouça-me, sr. Ja­
cques Cointel, e responda: Ha quanto
tempo passaram·se as cousas que o se­

nhor a�aba de contar?
-Ha pouco mais ou menos um aD­

no.

-O senhor está ouvindo, continuou
o doutor, voltand()-se para Heitor. um

anno ! Ora, o senhor párle dizer o que
fez durante esse anno ?
-Eu ? .. durante ...
-Durante um anno. PárIe dizer,o

que se passou comsigo? Póde dizer
quaes forão, durante esse tempo decor-

rido, os seus prazeres, as

ções, os seus soffrimentos ?
Heitor abaixou a cabeça

reflectir. A poucu e pouco
ceu ...

-Não ousa respondeI' .. , Sente que
ha uma lacuna na sua memoria e que
entre o momento eln que o senhol' en­
controu esse homem e aquelle em que
o senhor nos accu:lOU de ter-lhe arma­

do um laço e querer obrigal.o a assi·
gnar um contracto de casamento, pas·
sou-se um tempo consideravel, cujo
emprego o senhor não pôde explicar.
-E' verdade ... é verdade!
-E durante esse tempo, murmurou

Suzanna, o senhor veio, nós o recebe­
mos, o amámos, oh! sim, amámos mui­
to ... e ainda o amamos ...

Ella não pouJe dizer mais ...Sua voz,
afogada em lagrimas, ficou·lhe na g"r·
ganta. Heitor olhou para e11a, admi·
rado, confuso, levantou-a com a mão,
contemplou-a em silencio, depois, de
repente, deu um grito e apertando. a
contra o coração:
-Basta ... basta,comprehendo ...Adi­

vinho ... Eu não sabia c!xplicar o estre·
mecimeuto de todo o meu ser ao ver

esta adoravel menina ... Ignorava que
o meu coração era mais fiel do que a

minha memoria! Oh ! perdoa·me, pei­
doa·me ! ... Sim, durante esse anno que'
deixa apenas uma sombra na minha

cousas seguissem o seu curso natu�,il,
alleg:wdo que eu tinha perdido a ra-'
zão e não era possivel que alguem se

batesse com um louco.
-E' verdade.

' ,

-Mas, hoje, o q ue pensa a eise res-
.

peito? ".

O corone!. voltandol'se ptlra,Ma�üm(),
dis�e-Ihe em voz grave:
-As pessoas que i\quL êst!1o�' lneu

Caro sr. Maximo, pensão que agora o

senhor pôde aceitar a reparação que
lhe oft'tlrece o sr. principe de Moria.
Maximo comprehendeu que um fit.·

cto inesperado tinha !lCO�l tecido, que
punha todas as cousas em �eus I uga res;
e que elle tinha então di'ante de si gen­
te que. sem saber a- causa 110 insulto,
todavia o cotlsideravão de um modo la·
gitlluo. Olhou para o .pai QU6, de olhos
baixos, parecia querer ficar neutral;
olhou para o coronel que seduzido, sem
duvida pelas maneirliS distinctas d'a­
quelle que agora chamava principe de
Moria, pareeia tqmar o partido d'este;
e, nnalmellte, olhou para Suzanna que
tinha empallidecido ao ouvir a pala­
vra reparação, mas que lauça va a Hei­
tor olhares mais cheios de amor do que
de desassocego.

suas emo- memoria, sim, é isso, adivinho ... vi-te,
. I admirei.te, amej-te Sim, deve sar

e pareceu
I verdade, e a prova é que to amo ! ...

empallide. ainda te amo ! ...
CQru essas pa I vras parou dI! repen te,

levan tou ·se br U:lcamen te, e aft'as�ou ·se
da menina, eoro uma especie de terror.
A sua memoria, por sua vez, impu.

nha silencio ao seu coração; com que
direIto [aliava elle de amor a essa me­

niua, elle, o rnarido de Julieta?
'

N'osse momeDto. a porta abrio·se de
vagar, e Maximo, que tinha ouvido
fallar na chegada de um personagem
desconhécido, que tinhão levado para
fallar com o principe de Moria, apre·
sentou·se com o seu ar tranquillo e

sarca!\tico, desejoso de saLer qual podia
ser o fim da confer-encia.
Ai) vel·o, Heitor sentio um choque,

que J'eprimio logo; mas voltando·se pa­
ra o coronel:
-Oreio que II senhor usou espada; é,

pois, aq senhor que me dil'Íjo.
-Falle, senhor.
- Eu ba ti no rosto do homem que

ahi está.
'

E com II dedo indicava Maximo. ado
mirado da attitude das pessoas presen·
tes e da calma com que essas replicas
erão trocadas.
-E então? tornou o coronel.
-Lembro.me, taUJb�m, "que, depdis

desse facto, o senhor impedio que <\5

, .
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vido, porém sempre que preciso I ANNUNCIOS 'Vefide-se
fôr não occultarernos fi, verdade. I ·il',;�.zr.)-�:i'�i:'\'lii;;J�12�,·)'t',?,i��JÍ:�lt";'J",r"':�:S"�1'1i);�,�.:,,,.:t:,�

I· J .J' .,
.

. , Uflla \ UZI;) I c C;l( ell a�, I,UIS apara·
Sirva-lhe isto de bom aviso e! CAMILLO JOSE DE ABREU dores, n[lja (;;trna de C:1�d, um hC!lç I

c?l'.l'ija-se, do.contrario será C(lI'- .t D
.. �aria L.lliz�� de Abreu. I torneado � rnars :J1,g�n�') .obje.ctos, tu-rígido pela lei. seus filhos, nmaos, nora e I do em mu.to Lorn estado; ru,l,do Co-

U d d t d J 'cunh'lr'a"agl'adec("rl'} 6� pessoas ronel Fernando Machado, 11. 35.

Im mora ar a ?'avessa o ose, . ,.1) '" . .: (I. ,'� "

__.... _. _

Jacques. que acompanharam os restos

1�'iBH QT 'FSu�rnl)�I mortaes de "eu prez.ido marido, � iUHf\ l� Iflf\ Lu�Hd'lJAo das «§olicitadas», do pai, cunhado, sugl'O e irmão aO'
..

«Conservador» - if�l\'.i LllQUll:D_I�,Ç.íi..o
cemiterio da irmandade do Se- O abaixo assignado, liquidante da
nhor dos Passos, e convidam a firma acima, novamente roga. aos seus

todos seus parentes e amigos e devedores para virem solver os seos de­

aos do finado para asssistirern á biLos com a maxirna brevidade.

7 d f Outro sim, previne aos remissosmissa de o ia que azem rezar
(que por eepecul.a.çãc cos-

pelo eterno repouso do finado, tu.rn.õ.o fazer-se esquecidos)ás 8 horas do dia 30 do corrente, que os lembrará por meios judiciaes.
na igreja Matriz. Desterro, 22 de Março de 1.S86.
�d' .� RAYMUNDO A. DE FARIA

Ao Thomaz bobechc, parla­
patão, ignorante, estupido , pe­
dante e incommensurooelmenie
ridículo, do Conservador de hon­
tem, só tenho a dizer duas pa­
la vras:

Este remedia precioso tem gozado da acceíta,

ção publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo.

offerece a melhor prova da sua eflicacia maravil­
hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharia afflic­

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de médicos em favor da sua eflicacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedia, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado.
examinando o nome inteiro, que devia ser

-E's a vasilha maior de que
ha noticia. Si voltares á carga,
ou alguem· por ti.ver-me-hei for­
çado a pôr a limpo certas cousi-

.

nbàs que hão de fazer-te pino­
tear como um sendeiro que és.

, Previno te que ficas rosponsa­
vel por: tudo quanto apparecer
contra mim de ora em diante.

·Toma sentido.
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FUNILARIA DO COMIVIERCIO
1. RUA UE JOÃO PINTO 1.

E

CAFÉ r DE MARÇO
o proprietario da-Confeitaria Es­

trada de Ferro D. Pedro I -acaba de
abrir um novo deposito deste ramo

com o titulo Confeitaria e Ca­
fé 10 de Março, na Praça. Barão
da Laguna, esquina da Rua do Sena­
do, onde as Exmas. familias encontra-

. rão a toda hora: 'café, presunto, ca­

marão recheiado e diversos alimenti­
cios para lunch; todos os generos
neste estabelecimento são a preço
limitadissimo,

Para chamar a attenção para este
o excell.ente predio c chacara à rduad lib

.

d h' d' do presidente Coutinho 11. 4, ten o

ra�o, de I edrel e o]e ,eSmOO 1-, muitas arvores fructiferas, boa agua,ante ven er, oces seccos a rs, T '

kil
.

V' h V· com tanques. rata-se no mesmo pre-o I o, supenor In o irgem engar- di ,

I' d f 'df d d R
.

& I -(d 10, ou a Oja e erragens a rua e
ra a o . e OIDarIS rmaos o

J - P' t 2P ) SOO f dit b oao 10 o n. . PI�aça Bal"ãodaLaguna.-·:---;orto rS.a garra a, 10 ranco
-'- _

especialidade SOO rs., marmelada da
terra, superior, em latas de 600
gramrnas, a 'i$, a duzia S$OOO rs.,
dita em latas pequenas 500 I'S., du­
zia 4$O()0, geléa de marmellos.gaíli­
nha.musgo e tamaras; queijos de Mi­
nas e do Reino, emfim tudo que per­
tence a este ramo de negocio.

ESQUINA DA RUA DO SENADO

PR-AÇA :BARÃO DA LAGUNA

Vermifu[o de B. A. FAHNESTOCJ(
Tendo um completo sortimento de fo- -

lba de Flandres.aceitam qualquer tra­
balho concernente a esta arte; e ven­

dem tudo pelo preço mais barato, por
terem os abaixo assignados de retirar­
se para Ióra desta provincia. Tambem
rogam a seus devedores para virem

pagar suas contas .

João M. F. & Irmão.

TOSSES
Reccm m enda-se ao publico O xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exrna. Junta de Hygiene Publica,
maravi lhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de Angico
do Para e alcatrão de Noruega. E' effl­
caz para todas as enfermidades do pei­
to, agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites, ca tharr os, defiuxos, tosses
ebelrles, asthma, etc., etc.
Este excelleote medicamento prepa­

ra-se no Rio oe Janeiro, na Phar rnaci a
Bragantina de Mendes Bragança -& o.:
e acha-se á venda o'esta cidade na

Octacilio
.. 'H

.

. Fàssagem do Estreito!!
Chamamos \L auenção do Exm. Sr.

Di'. Presidente da Provincia, a quem
pedimos providencias, para o pessirno
estado em 'que se 'acha a Balsa da pas­
sagemdo Estreito, qpe não só faz cor­
rerem perigo- os anima€s como os pro-
prios cpnductorés. dos mesmos. .

E' u,rn',l- vergonha um tal' material
. aos olhos do estrangeiro, um serviço
de tal natureza aqui na Capital.quan­
do

. vem9� no _Ita.jaby, serviço e ma-

, terial muito' superiores.

Alll.ga .....se

PHARMACIA POPULAR

VENDAS A DINHEIRO
Para I iqu ida r-se uma. partida de d i versus generos, su peri ores todos,

encontra-se á venda no DEPOSITO de José Agostinho Dernaria, á

Praça Barão da Laguna, n, 16

BARATISSIMO

... EDITAES I.

" � : :

..
.. Praçtt

O
r

Maiõ� AtIoo')ó 'd'Albuquerque .

e

Mello, Juiz de Orphãos em exer­

cicio da Cidade do Desterro, na

fôrma da lei. '.

Vinhos: de Algeria, ig-ual ao legitimo Bordeaux , garrafa 500 rs.; de Ali­
cante Müscatel, superior, garrafa '2$000 1'8.; de Alicante, doce, superior,
garrafa 2$000; Madeira, superior, garrafd 1$500; Barsac, garrafa 1.$500;
Extracto de Absintho, garrafa 2$000 rs.

Manteiga superior, Íranceza, lata de kilo 2$500, e lata de 1/2 kiln
1$300; Cepes em azeite (cogumellos), vidro 1$000; Legumes para sopa
Julien,vidro 1$000; Paté ['ois gras truffé,lata 1$000; Bitter legitimo,francez,
caixa de 20 garrafas 14$000. Herva matte, superior, kilo 500 rs.
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Faço saber a todos aquelles que o flUNnI� 10 DE1 IfERIIOpresente Edital virem, que no dia 27 l' Ull
de Março do corrente anno, pelas 1 i ".

DE

horas da manhã, na,sala das audien- SCHNEIDER IRMÃOS
cias d'esta cidade, se' ha de vender em ..Joinville
em hasta publica um sobrado sito á Encarrega-se de trabalbos de fun·
rua de João Pinto d'est1l cidade, n. dição em ferro, como sejam: Chapas
26, pertencente ao finado �anoel para fogões, de qualquer tamanbo,
Antonio Victorino de Menezes, o qual cruzes, peças para machinismo, á
faz frente á mesma ,ru�-,e fundos ao vista de modelo, etc., etc., tudo com 3 RUAl OE ..JOÃO I''!NTO 3
mar, extremando pelá norte com o promptidão e barato. Grande sortimento de chapeos de sol e de chapéos para cabeça,de todas
sobrado de Joaquim Mártins Jacques �A I as quall'dades,a preços muito rasoaveis.

R mesma casa c.ompra qua quere pelo sul com a casa de Antonio 0-
porção de ferro fundido, velho. Chapéos de cabeça

drignes 'Garcia, avaliado pela quan- Chapéos de abas duras,de lã e lebre, chapecs molles de lã, lebre e cas-
tia de qez COI),tos de 'réis, para paga- SCHNEIDEH IRMÃOS

tor para meninos, rapazes e homens. Chapéos patentes,claques, chapéo.s de
d d

. .Joinville
F dmenta e isposições testamentarias e palha ingleza de palmeira, de Cbile e de Manilha, para homens. � a!Jtasla

.

e

rredores'''nó: referido in�ventariu, de- R...E J!v.[E:O I <::> espertaria, palha ingleza e lebre,a marinheiro e outros fOf'matlls,p.ara crean-

venJo ter lugar a primeira praça no

C01•TTRA SEZO-1'8 ça. Cbapéos para moças e senhoras,dos mais modernos e de palha Ingleza su-

dia 24, a segunda DO dia 26 e a ulti- 11 !'J
penor.

ma no referido dia 27.E para que che- PREPARADO NA PHARMACIA DE

I
Chapéos de sol

glle a9.conheciment@.dos inter�ssados, RAULIN.O HORN. & OLIVEIRA Po.mpadour para ?I'eanças, de Zanelli, alpaca, barra de lã e seda, de se-

mandeI 'passar o presente EditaI que 5Qb�rano e mfalllvel medicamento contra tod.'! a I da s::\l']ada, automato!S para homens e senhoras.sorte de febres. evltand() as recal'udas t3m fre-I cI 'd .

I
.

b 1 r Iserá. public.ado pela imprensa e fixa- quentes nAssas n�olestias. i: efficacIa con�talltemeo

I
LlqUI a-se um re6to e arma!'!n }O como: camIsas rancas (u II) 10 su-

d
' .. ,

I· 'd ·····D te reconhecida d esse prodigiOSO especIfico, o tem· .

di' d' 'a' de flanelh ceJ'ollhs deo no ugar ,0 costume. - esteno, tornado muitlssim.o acunselhado pelos 8rs. Facul peflOr, Ci.lmlsas e perca e, camIsas e mela, c'.UnIS � ( , (,

27 de Fevereiro de 18S6 -Eu An- tati.vos como o UOlCO remedio para combater todas cretone e meias para homells..

as febres. Itonio Tbomp. da �ilva, Escrivão d'Or-1 ,.

PHARMACIA E DROGARIA DE I VENDE�SE POR ATACADO E AVAREJO
phãos o escrevl.-Affo:;.so de I ;)lt-*UhIN'O HORN L\: OLIVEiRA 1 HEiilfllnUfí1 DE �B[)iJlU & BiJl[)TD �NJDAlbuq7lJeT'gu,e e Mello. I l5 I:WA DO PRINClPE 1 f> Hfl \! 1!1 fi H�: I� \ lHi, .

AO CHAPÉO CATHARINENSE

•Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SEMENTES DE HORT�t\LIÇi\S
VENDE 'NO MERCADO O JORGE.DE VINTE QUALIDADES,'

----------------------------

REMEDI�� ijUE ��RAM
SEM DIETA E SEM MODIFICAÇÃO DE COSTUMES

BUA DO VISCONDE DO RIO BRAN,CO N. 14
ES�UINA DA RUA DO REGENTE-RIO DE JANEIRO

LABOR.ATORIO IMPERIAL DO PHARMAOEU'l'IOO

EUGE:r-lIO MARQUES DE HOLLAND.A.

VENDE-SE I QUE I JOS!
a casa ?e negocio,-je s,eccos e mo- \ QUEIJOS DE MIN�S
lhados, a rua de Joâo PlOtO u. 21;

\quem pretender dirija-se á mesma frescos, 'a Confeitaria t· de Março
casa.

' e E. F. D. P. I.

A ULTIMA INVENÇÃO AMERICANA
Especificos approvados '

I G I
o

I J t d Hygiene da Côrte e Republica Argentina c' Desde que a elactricidade foi applicada para de objectos explosivos; para carros, illuminaçãope O o\'ernü mpefla, uo as
o

c
o 'o

L '

produzir lu:., todos os -sfcrços dos inventores fo- para jardins, minas, e toda a classe de usos indus-
e Academia de Industriá de Pariz: ram encamlnhad�s para a construcção de uma triaes.

Iarnpada que servisse ao uso domestico. Preço 10$000 csda lampada, porte livre em to-
.

d O motivo porque este problema Dão) foi ainda das as partes do mundo.
Salsa, caroba e manaca-cura to as as mo- resolvido, é porque nenhum dos inventores tem B-:IIEIII.\NA-Serve para todos os usos domes-

lestias de pelle, rheum.atismoos a�?�os ou chronicos e to· roo�����asl�i;l:�ai��a p�,�d��i�o ag�z{ec��i�li'd���o��� ���'g��!fu�����eqd���!d�a!fl\s��t��ES;fo���)����
das as affecçóes de onaem siphilitica. UlI! legar central, ou por meio '<;le grandes ma- moveI. '

'"
. '. _

d chinas, em lagar de seguir a theoria de que-para Preço de cada lampada incluindo pê de bronze
Pílulas de velamína=-eombue as pnsoes o que uma lampada possa dar resultado é necessa- e globo, 20$OOO,livre de porte em todas as partes

,
- d . ti I, d' rio que seja perta til como uma de azeite, e do mundo.vcntr e, sao epu ra lvas e regu à ,oras. , conter o germen da electricidade em si mesma,por C-THUNIIO (lE SALÃo, ARANHA, };(lIFICIOS PUBLI-

Elixir de imbiribina - resta belece os dyspeti- exemplo no proprio pé.
, COS, EEC.- A tampada da uma luz segura e brilban-

, : • .• A companhia de Luz Electr ica Norman chegou 3 te, tem um globo portatil, é decorada magnifica-cos facilita as digestões P. promove as projecções dlffi- encontrar por fim overdadeiro idéal da illumina- mente=-Trabalho de primeira classe.,
ção electrica; e não ha a menor duvida gue esta Preço 45S000. livre de porte em todas u partesCelSo importante invenção .traioá uma perfeita revolu- do mundo.

Vinho de ananaz ferruginoso e quina- ção em todos os ramos da illuminação.
'

O pé pode ser de bronze [apones, faiauee 011, deNossa lampâda electrica (mão necessita machi- oxydo de prata. , ., \ '

do- para os chloco-anemicos, debella a hypoemia in- nas», couductores, nem nenhum apparato custoso. Tamanhos especiaes.se fazem á crdem e se, dão

h d
dífflcil demanejar,' ou desagr adavel em 'seu ·usa; catalogos aos que pedirem.tertropical, reconstitue OS y ropicos e beribericos. somente ha queenchel-a com acido, de quatro em, Cada lampa da está preparada para ser IIzadll

Xarope de flores de aroeira e mutamba ,quatro, ou de .cm;-o em fi dias.
,

, ,imme�l-latamente,' e serão ,enviadas em caixas du
�EU cusro SERA o HESIl� DO QUIC o �o GAl, tendo madeira' com díreçções impressas para 'SQlil uso,

=-muito recornrnendado na bronchitc, na hemoptyzes e nas tosses agudas a grande vant3g�m de nao produzir cal,)r'o�umo acompanhando um pac 'te de iugredientes preci­ou �cldo carbonlco, que Hllpede, o arde pur itlcar-, ses para funcionar por alguas mezes, doij queima-OU chronicas. se.flca ndo sempre no mesmo gráode temperatura. doees paraa-Iampsda B e Ce' um para a' tampa-,

d
Ainda mais=-nâo deixa' cheiro nenhum, e não' da A. ' ,

Pilulas ante-periodicas, prepara as com a perelrlna, nescessita de phosphoro ou fogo para, accende-la.} os ingredientes precisos podem-se 'obter' em

quina e jabcrandy=-cura radicalmente as febres interrniuentcs, re- ba,stnnd,;, para �e. ,�btE1r luz torcer �rna p�'qu�na qualquer botica. ainda DaS dos' povoados' Oi maischave, Il�apdo assllll todo (I ,PllRIG.� na FOGI)" EX- insignificantes. '
. ,

mittentes e perniciosas. ,'. '.'
PI!�S�O, ?U' S�F.��OCÁÇAO. como acontece com o gaz. ,Cada lampada é garanlidl por um anilo: déó

,

t b terr
e; d,el�a,�d�-s� .ll:çha,vlto aberta; ��t� ]antagll,m P�)[' tI'O d'este prazo se troca a qUI! não funccipnar-hemVinho de jurubeba símples e am em errugInoso,pre- St s� e dl,gn,a- d� ,llJalQr conslder áçãç, 'o,. ou S� devolve o dinheiro 56 não 'preencher UOcoll"

d
•

h d
. .

'eff
.

fi
-

d fi d ' ,E 'pr�jeI'lYel a ,gualquer outra classe de illuml- díções n'ellas indicadas.,'
"

','
o

para os em VIn o e caJu-t; lcaz nas 10 ammaçoes ,

c
, ga o e nação pelas �eg'u,'_,lll,te� razões�, ,,' "', ',',

' "Pedidos de seis on mais lampe'dastemum de�-

baço, agudas ou chronicas.
o 1'" �ell uso é tao Simples que quau'luer creança conto de 6 por ce'nto.

" " '" ,

póde lidar <:om a lamiJada. ",' 'c:' r", ' PedidQs do es�rangeiro não serão attendidos aPomada ante· herpectica-combale a cosselra dos darlros e ,.� ... Pó?c-se mover de u,rn logar para outro como não. acompanbarem o valor ali 111nâ Urdl!m d4lpa'gà
.

3 d'
a! d: azeite e hl·ps"one. , ,

o I" ,', mento ()ara tuas' de New-York ou de Pbiladeltia.empmgens em las.
,

3 N�o b�,necessldade de torCidas e por con- ," O melhor mei'o de andar dinbeiro é'pot tetru
Linimento ante-rheumatico - cura as dores rheumáticas, seq!len cla dIspensa 4 hmpeza que requerem as de de cambio pagaveis em New-York IIS quae3' Se Pll�aiEel!e ou ktlrosene. : '

o dem consegui r de qu� Iqúer banco. ou pudem mllD-

erysipelas e tumores. � A luz prodUZida � Igual e" segura, n'ó s� ,dar o valor tllD notas, ouro cunhado 011 eslaOl�i.a�.lta com o ven,to, e alUda que Igual �m for�a a lhas do correio de q<lalqller nação do mlind�. '

Sabonetes de mutamba e andyroba phenicada. e alca- do gaz, póde-ose r"gular de rÓl'ma a prodllzlr a Todds as ordeno;' rec(Jbida�, ;tanto l mais peq'àe-
t

-

1 h II f'd d h t' 'h' luz que se qlllzelO." na como a mais impol'tanttl, �fTio cumpridu comrao Su p uroso-exce enles nas eo erml a es erpe lcas, manc as 5'" oTonoo ,PER.I r,o DE F?GO oesot� apso!uta,mente II maior pl'omptidio e remittidas sem tardança:
e ulceras da pelIe. excluIdo. pOIS a ,Ul se extmgulra Immedlalamentll '

'

dtosde que por qualquer incidente (J vidro que co·

AcomDanha cada VIdro uma !uia I Dara o modo de uzar I e conselhos hy!ienicos. brs! Wlu���aa�����ag�� o ven to ma is forte iem Iti.Ntl°�ssa��i�g;!a:e�i�ct��c��:����r.r0tegidIS por

agitar-se, de mamiir'a que se torna preferj.�el pari ,
'

ruas. jardins, corrodores. etc.
,

,

Est� lampada se faz actualmente lo Irez tama-
n:.os:

' '

A--PE(lURNA-Taman�o da lampada da I. pol­
legadas� pes'o 5 libras; para iIluminar quartos,
subterraneos, depositos de polvora e Ioda a élasse

Agentes, ,vendedorel,por QQmmisslo o conliiigua­
tarios para nossas lampadas se aceitam. em qual­
quer parte. N,ãQ je necesiita capi,tal nem conheci­
mento.
Diloijam-io a

Estes preparados e mais todos os outros de formula e manipulação do
Pbarm. E. de Hollanda são vendidos pelos preços da fabric.a ou deposito
central na côrte, no deposito geral para a provincia de Santa Catharina, em

casa 'do pbarrnaceutico
A. PIRES DE CARVALHO

,

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA No õ-DESTERRO
NORMAN ELECTR'IC lIGHT-GOMPAN,y

Philadelphia-U. S. or. Amarica.

A BRAZILEIRA
RU� DE .JOÃO PINTO N. 4

GRANDES �NOVIDADES

CHEGADAS ,DE P"AoRIS ,
•

,
•

tud
Perfumarias

quanto se póde desejar.
Bijollteria
mais moderu o gosto,

Alfinetes de bufalo

tudo do
chie.

Rendas de seda a fanta.siaOleados para meza

Sortimento, baratissimo. Brinquedos Bortiment\) de todo gosto.
Linhas de todj}s as qualidades. Anneis,

de todas as qualidades. Tinteiros alfinetes de celluloide, etc.'
Papeis e enveloppes lindo sortiment&i:: Cartas para jQgar,',." ,

,.' f: �
.

Oarteiras sortimento. Lainpeões sabonetes, brincos, alQuns de
Bem competencia, qualidades (;j Armamentos lindu sortimento. missa, cámizas; e muitissimofl
tiol'timento lindo. Espingardas, taqual'is, rewol- Pennas, genel'os que não se póde men-

Piteiras vers,pistolas -sortimento boni- bengalas, colares, ligas, mana- cional' por suá grande quanti-
bonito sortimento. to. polaes, leques,grinaldas, penteR. dllde.

,

Venhão, freguezes, tragão dinheiro que não sahirão sem os generoso Barato, baratissimo, olhem que, é na

BRAZILE,IRA. , .
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